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RESUMO 

O estudo da Antropologia Forense no Brasil é bastante abrangente e visa 

o estudo da formação de povos indígenas, a constituição da população brasileira e a 

análise linear, angular e de volume do crânio e demais ossos do esqueleto humano. 

Está última, visa à identificação humana auxiliando na estimativa do sexo, idade, 

ancestralidade e estatura, além é claro da identificação da espécie animal. Tal 

estudo é em parte realizado pelo odontolegista lotado nos Institutos de Medicina e 

Odontologia Legal (IMOLs). O presente estudo verificou a correlação entre o sexo e 

as medidas da estatura com as medidas dentais lineares (inciso-cervical e mésio-

distal) dos incisivos centrais, laterais e caninos (todos dentes superiores do lado 

direito). A amostra constou de 200 brasileiros adultos jovens, com idade entre 18 e 

30 anos, que apresentaram os dentes íntegros, sendo 100 do sexo masculino e 100 

do sexo feminino, as medidas dentais foram aferidas com paquímetro digital 

devidamente adaptado e a estatura com estadiômetro. O sexo foi registrado pela 

informação contida no documento pessoal. Para a análise estatística utilizou-se o 

programa IBM® SPSS® 25 Statistics. Foram aplicados testes Kolmogorov-Smirnov, 

Correlação de Person para análise dos dados e regressão logística Stepwise-

Forward (Wald) para estimativa do sexo. Os resultados indicaram como mais 

dimórficas as medidas dentais do incisivo lateral e do canino apresentando 

estatisticamente significantes com valor p≤0.001. O modelo obtido [LOGITO SEXO = 

13,847 +(0,569*ILS-DIC) + (-1,021*CANINO-DMD) + (-1,105*CANINO-DIC)] permite 

estimar o sexo com 70,5% de acurácia, podendo ser utilizado em estudos 

antropológicos em brasileiros. Em relação à estatura, as medidas do canino 

demonstraram correlação com a estatura porém não foi possível estabelecer um 

modelo matemático para realizar esta estimativa.  

 

Palavras-chave: Antropologia forense. Estimativa Sexo. Odontologia forense. 

Identificação humana.   

 

  



 

 

 

ABSTRACT 

The study of Forensic Anthropology in Brazil is very comprehensive and 

aims at the study of the formation of indigenous peoples, the constitution of the 

Brazilian population and the linear, angular and volume analysis of the skull and 

other bones of the human skeleton. This last one, aims at the human identification 

aiding in the estimation of the sex, age, ancestrality and stature, besides it is clear of 

the identification of the animal species. Such study is partly performed by the 

odontolegist crowded in the Institutes of Medicine and Legal Dentistry (IMOLs). The 

present study verified the correlation between sex and height measurements with the 

linear (cervical incision and mesio-distal) measurements of the central, lateral and 

canine incisors (all upper teeth on the right side). The sample consisted of 200 

Brazilian young adults, aged between 18 and 30 years, who presented the intact 

teeth, being 100 male and 100 female, and dental measurements were measured 

with a properly adapted digital caliper and stature with a stadiometer. Sex was 

recorded by the information contained in the personal document. For the statistical 

analysis the IBM® SPSS® 25 Statistics program was used. Kolmogorov-Smirnov 

tests, Person Correlation for data analysis and Stepwise-Forward (Wald) logistic 

regression were used for sex estimation. The results indicated that dental 

measurements of the lateral incisor and the canine were more dimorphic, with 

statistically significant values of p≤0.001. The obtained model [LOGITO SEXO = 

13,847 +(0,569*ILS-DIC) + (-1,021*CANINO-DMD) + (-1,105*CANINO-DIC)] allows 

to estimate the sex with 70.5% of accuracy, being able to be used in anthropological 

studies in Brazilians. Regarding height, canine measurements showed a strong 

correlation and proportional to stature, but it was not possible to establish a 

mathematical model to make this estimate. 

 

Keywords:  Forensic antropology. Sex estimation. Forensic dentistry. Human 

identification. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Antropologia deriva das palavras gregas: anthropos (homem) e logos 

(conhecimento), e é a ciência que estuda o homem em seu perfil biológico e 

comportamental (Sassi, 2011; Daruge et al. 2017). Uma de suas vertentes é a 

Antropologia Física que avalia as características qualitativas (antroposcopia) e 

quantitativas do corpo (antropometria) (Freire, 2000; Mellega, 2004; Figueira-Júnior e 

Moura, 2014). 

Segundo Magalhães et al. (2015), tem-se ainda a Antropologia Forense 

que incumbe-se do processo de identificação humana prestando esclarecimentos à 

Justiça. A Lei 5081/66, que regula o exercício da Odontologia no Brasil, estabelece 

como competência do cirurgião-dentista proceder à perícia nos campos civil, penal, 

trabalhista e administrativo (Figueira-Júnior e Moura, 2014). 

No processo de identificação de um indivíduo os determinantes físicos 

exigidos são: sexo, estatura, idade e ancestralidade, instituindo o perfil biológico 

(Silva et al., 2012). 

A estimativa do sexo realizada em esqueletos completos tem índice de 

acerto de 94%, sendo mais utilizados ossos da pelve e do crânio (Arbens, 1988; 

Gustafsson, 2004). 

A estatura sofre influência da genética e do meio, em geral é utilizada 

como indicativo para se avaliar o  crescimento saudável (Silva, 2012). Segundo 

Arbenz (1988), a estatura deve ser avaliada no indivíduo adulto com o crescimento 

finalizado, nas mulheres aos 22 anos e nos homens aos 25 anos. Após esse 

período, ela se estabiliza até a idade média de 59 anos e entra-se em 

decrepitude/envelhecimento.  

Silva (1997) sugeriu que um fato importante a ser considerado nos 

estudos antropológicos seja a miscigenação da população brasileira devido as 

correntes de imigração. O Brasil, de acordo com Pena (2002) é composto por 

indivíduos com  alta  taxa  de  miscigenação,  tendo  como  povo originário  os  

xantodermas  (índios),  os  melanodermas  (negros  africanos)  e  os  leucodermas 

(os  brancos  europeus). Acredita-se que demorará  ainda  muito  tempo  para que  
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os  traços  de  cada  ancestralidade  acabem  se  fundindo,  quando isto ocorrer 

poder-se-á  falar  em  faiodermas brasileiros natu ou  como definido por Pena (2002) 

o Homo Brasiliensis. 

  A Antropologia Física brasileira carece de tabelas nacionais existindo a 

possibilidade de falhas na perícia quando utilizadas tabelas européias ou 

americanas (Freire, 2000; Borborema, 2007). 

Os estudos antropométricos se baseiam na relação de crescimento das 

estruturas humanas e da natureza, a mesma é conhecida e estudada a milhares 

anos, denominada de Proporção Áurea, é expressada pela constante   no 1,618 (Gil, 

2001; Kaya et al., 2018). Essa relação constitui uma regra natural de crescimento, 

para os reinos animal e vegetal, e é encontrada nas suas anatomias (Cunha et al., 

2013). 

A antropometria nos permite estimar a estatura por meio das medidas de 

ossos longos e medidas dos dentes mandibulares, porém estes podem não estar 

disponíveis para análise (Lima, 2011). 

Para que um método de identificação seja válido é necessário que 

apresente os quesitos: unicidade, imutabilidade, classificabilidade,  praticabilidade e 

perenidade (Borborema, 2007; Vanrell, 2009; Figueira-Júnior e Moura, 2014).  

Os dentes são ferramentas úteis no processo de identificação devido à 

sua confiabilidade, baixo custo, facilidade e rapidez (Magalhães et al. 2015). Além 

de permitir uma grande quantidade de identificações em um curto espaço de tempo 

(Leite et al. 2011; Bissacot, 2015). O arco dental fornece informações ímpares sobre 

a ancestralidade, estatura, idade e o sexo, sendo impossível coexistirem indivíduos 

com a totalidade das características dentárias idênticas (Figueira-Júnior e Moura, 

2014; Salgado, 2017; Urbieta e Ponce, 2017). 

Vale salientar ainda, que os dentes são considerados os órgãos mais 

perenes do corpo. Compostos por tecidos duros- esmalte, dentina e cemento, 

resistem inclusive a temperaturas constantes próximas de 1.600ºC (Figueira-Júnior, 

2014; Falcão, 2017; Oliveira-Santos et al., 2017).  
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Em situações de grandes catástrofes, o número elevado de corpos e 

despojos humanos que podem apresentar-se fragmentados e em estado avançado 

de decomposição, aliado às condições precárias de trabalho, impede a utilização 

dos métodos usuais e implica na escolha de métodos de identificação mais rápidos e 

simples (Leite, 2011; Figueira-Júnior, 2014). 

Magalhães et al. (2015) avaliaram as fichas de exame de identificação no 

Departamento Médico Legal de Vitória/ES e observaram que 53,33% das ossadas 

estavam incompletas. Já Bissacot et al. (2015) avaliaram os 557 laudos produzidos 

de 1993 à 2013 do Instituto Médico Legal do Distrito Federal, sendo que em 375 

foram necessários aplicação de métodos de identificação e a porcentagem  de 

identificação  por  meio  de  vestígios  odontológicos foi de 38%.  Em relação aos 

métodos de identificação, poucos  são os casos em  que  se  utilizou  apenas  um;  

grande  parte   utilizou-se  pelo  menos  dois  métodos  em  um  mesmo  caso 

(Bissacot et al., 2015). 

Os estudos na área antropológica com fins forenses são imprescindíveis e 

a relação interativa universidade-polícia se faz absolutamente necessária (Silva et 

al., 2012). 

Tendo em vista tais informações, buscou-se constatar a relação de 

proporcionalidade entre as medidas dentais de brasileiros com a estatura e o sexo, 

elaborando um método auxiliar no processo de identificação. 
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2 ARTIGO: ANTROPOMETRIA DENTÁRIA EM BRASILEIROS NO PROCESSO 

DE IDENTIFICAÇÃO HUMANA 

 

Couto, Diana Maria Souza1; Gallassi, Nívia Cristina Duran1; Gomes, Stéfany de 

Lima1; Ulbricht, Viviane1; Pereira Neto, João Sarmento1; Daruge Júnior, Eduardo1; 

Francesquini Júnior, Luiz1 

1Universidade Estadual de Campinas – Faculdade de Odontologia de Piracicaba 

Avenida Limeira, 901 – Bairro Areão, CEP: 13414-903, Cidade Piracicaba, Estado 

de São Paulo, Brasil  

 

Endereço autor correspondência:  

francesq@unicamp.br 

Avenida Limeira, 901 – Bairro Areão 

CEP: 13414-903,  Cidade Piracicaba, Estado de São Paulo, Brasil. 

 

Resumo: 

A estatura humana e a estimativa do sexo são dados significativos que 

podem e devem ser utilizados nas perícias criminais nos processos  de  identificação 

humana. Os dentes por suas propriedades de resistência e singularidade são 

amplamente utilizados em investigações. O presente estudo visou verificar por meio 

da antropometria dentária a correlação desta com a estatura e o sexo. Foram 

realizadas medidas dentais lineares (mésio-distal e inciso-cervical) em dentes 

anteriores superiores direitos íntegros de brasileiros, com idade entre 18 e 30 anos, 

sendo 100 masculinos e 100 femininos, as medidas lineares dentais foram aferidas 

com paquímetro digital e a estatura com estadiômetro. Para a análise estatística 

utilizou-se o programa IBM® SPSS® 25 Statistics. Foram aplicados testes 

Kolmogorov-Smirnov, Correlação de Person e análise de regressão logística 

Stepwise-Forward (Wald) para estimativa do sexo e estatura. Os resultados 

indicaram que todas as medidas realizadas são dimórficas, porém  as medidas 

dentais do incisivo lateral e do canino apresentam-se estatisticamente significantes 

com valor p≤0.001. O modelo obtido [LOGITO SEXO = 13,847 +(0,569*ILS-DIC) + (-

1,021*CANINO-DMD) + (-1,105*CANINO-DIC)] permite estimar o sexo com 70,5% 

de acurácia, podendo ser utilizado em estudos antropológicos em brasileiros. As 
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medidas do canino também demonstraram correlação com a estatura porém não foi 

possível estabelecer um modelo matemático para tal.  

. 

Palavras-chave: sexo, dentes, estatura, antropometria, identificação humana.   

 

1. Introdução 

Desde os primórdios das civilizações uma das grandes preocupações do 

ser humano é ser reconhecido (Furlan et al. 2016). Cada indivíduo é único, com 

características que definem quem ele é e o que o difere das demais pessoas 

(Herrera et al. 2014, Bezerra et al. 2017).   

O processo pelo qual se atribui as peculiaridades e se define uma pessoa 

é chamado de identificação humana. A identificação humana se faz necessária em 

diversas situações: na esfera cível e na criminal (Daruge et al.  2017). 

Segundo Borborema in Vanrell (2009), no processo de identificação pode-

se utilizar dados de identificação social como: nome e números de documentos 

porém, esses são passíveis de falsificação. Já as características físicas do indivíduo 

em geral, podem ser modificadas por meio de cirurgias plásticas, tais como as 

cirurgias de remodelação óssea em indivíduos transgêneros (Butler 2003). 

De acordo com Bahadur et al. (2018) e Cavalcante et al. (2018), diante 

das dificuldades encontradas nos exames de identificação de restos  humanos, a 

medida que o número de subsídios encontrados aumenta, maiores são as chances 

de se emitir um laudo com a identidade positiva do indivíduo. 

Uma das áreas que detêm o conhecimento técnico e busca determinar a 

identidade de um indivíduo é denominada Antropologia Forense; sendo 

consideradas as seguintes características físicas: estatura, sexo, ancestralidade e 

idade. (Borborema in Vanrell 2009, Lima 2017, Bahadur et al. 2018).  
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A partir destes dados é possível estabelecer o perfil biológico propulsor no 

processo de identificação (Krishan 2006, Boer 2018). 

A estatura varia de acordo com o desenvolvimento humano, e é um dado 

utilizado como indicativo de avaliação do crescimento saudável e da nutrição 

(Cavalcante 2018). 

De acordo com Vanrell (2009) e Daruge et al. (2017) a estatura pode ser 

estimada por meio de medidas de ossos longos se estes estiverem  disponíveis e 

por meio das medidas dentais da mandíbula pelo método de Carrea (1920) e Lima 

(2017). 

Os dentes possuem propriedades de mineralização e indestrutibilidade 

sendo rotineiramente utilizados na investigação pericial (Shankar et al. 2015, 

Peckaman et al. 2016). Estes são úteis na comparação de dados antemortem e 

postmortem sendo possível além da identificação positiva, obter relevantes 

informações a respeito da ancestralidade, da estatura, idade e do sexo (Furlan et al 

2016).  

Valenzuela et al. (2000) afirmaram que nas últimas décadas, as 

evidências dentais têm sido o método mais confiável na identificação de vítimas de 

desastres de grandes proporções. 

A estimativa do sexo constitui outro dado importante sobre o perfil 

biológico utilizado nos processos de identificação e os dentes podem nos fornecer 

informações com alto grau de confiabilidade (Sales-Peres et al. 2006). Sabe-se que 

os caninos podem ser classificados como dimórficos, sendo maiores nos homens do 

que nas mulheres (Martinez et al.  2009, Shankar et al. 2015, Pratapiene et al. 

2016).  
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O presente estudo buscou verificar se há relação de proporcionalidade 

entre as medidas dentais mésio-distal e cérvico-incisal do incisivo central, incisivo 

lateral e canino superiores direitos com a estatura e o sexo em brasileiros. 

2. Materiais e métodos 

 Trata-se de um estudo observacional transversal analítico. 

2.1. Aspectos éticos 

O Comitê de Ética da Universidade de Odontologia de 

Piracicaba/UNICAMP concedeu a aprovação para o estudo (CEP/FOP/UNICAMP 

CAAE 87344418.8.0000.5418 de 03/05/2018) e realizado de acordo com as Normas 

e Diretrizes Éticas da Resolução n° 466/2014 do Conselho Nacional de Saúde do 

Ministério da Saúde. 

2.2 Amostra 

A amostra consistia de brasileiros, 100 indivíduos do sexo masculino e 

100 indivíduos do sexo feminino, com idade entre 18 e 30 anos, idade média de 22,9 

anos ±3,27. Foram incluídos os participantes que apresentavam os elementos 

incisivos centrais, laterais e caninos superiores direitos íntegros. Foram excluídos os 

indivíduos que relataram problemas hormonais, hábitos parafuncionais dentários, 

hiperplasias gengivais, erosões nas áreas de medição ou que se submeteram a 

mudança de sexo. 

2.3. Metodologia 

Um exame clínico prévio descartou os participantes que não se 

enquadravam nos critérios estabelecidos pela pesquisa. Foi coletada informação 

quanto ao sexo e idade diretamente do documento de registro geral.  

 

2.4. Mensuração antropométrica  
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2.4.1. Estatura 

 A estatura foi aferida sempre no período da tarde com o uso de um 

estadiômetro de parede, de alumínio, com altura máxima de 2.200 mm. O 

participante encostado sobre a mesma, descalço e em posição ereta, com a cabeça 

posicionada com o plano de Frankfurt paralelo ao solo. 

2.4.2. Medidas dentais 

Com paquímetro digital marca Stainless® de 150 mm devidamente 

refilado e adaptado (vide figura 1), foram aferidas as medidas mésio-distal e cérvico-

incisal em milímetros das coroas dos dentes: incisivo central, lateral e canino 

superiores direitos, sempre considerando a maior medida nos planos horizontais e 

sagital (vide figura 2), o lado direito foi escolhido aleatoriamente a fim de padronizar 

o estudo. 
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2.5. Considerações estatísticas 

Previamente foi realizada a calibração intra-examinador, no qual foram 

aferidas as medidas dentais de 25 indivíduos por três vezes em períodos diferentes 

com índice de concordância de 0,93. 

Os dados foram inseridos no MS Excel e, em seguida, para a análise foi 

utilizado o programa IBM SPSS 25 Statistics®.  

 

3. Resultados 

A amostra constou de 200 indivíduos sendo 100 do sexo masculino e 100 

do sexo feminino, com a finalidade de obter o pareamento da mesma. Com relação a 

estatura, estas foram agrupadas em três classes, segundo visto na Tabela 1. 

Tabela 1: Distribuição da amostra quanto á Estatura (cm) 
 Frequência % 
 144-159 cm 27 13,5 

160-175 cm 120 60,0 
>176 cm 53 26,5 
Total 200 100,0 

 
A seguir foi realizada a análise descritiva, utilizando as medidas de 

tendência central como a média e as medidas de dispersão, como o desvio-padrão 

para todas as variáveis (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Estatística Descritiva 

 Mean Std. Deviation Min Max Sum 

ICS-DMD 8,6094 ,60406 7,07 10,12 1721,88 

ICS-DIC 10,0081 1,04090 6,49 12,80 2001,63 

ILS-DMD 6,7134 ,62580 4,52 8,86 1342,69 

ILS-DIC 8,5101 ,96422 4,55 11,32 1702,02 

CANINO-DMD 7,7334 ,62414 5,79 9,13 1546,67 

CANINO-DIC 9,7717 1,10032 6,85 14,16 1954,34 
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Após a verificação das características gerais da amostra, os dados foram 

submetidos ao teste de Kolmogorov-Smirnov para constatar a normalidade dos 

dados, tabela 3. Constatou-se que todas as medidas apresentaram-se dentro da 

Hipótese de Nulidade porque todos os valores obtidos indicaram valor de p≥ 0,05, 

podendo ser utilizados testes paramétricos.  

 

Tabela 3. Teste de Kolmogorov-Smirnov para as variáveis 

 N 

Normal Parametersa,b Most Extreme Differences Test 

Statisti

c 

Asymp. 

Sig. (2-

tailed) Mean 

Std. 

Deviation 

Absolut

e Positive 

Negati

ve 

ICS- DMD 200 8,609 ,60406 ,044 ,044 -,037 ,044 ,200c,d 

ICS-DIC 200 10,008 1,040 ,049 ,030 -,049 ,049 ,200c,d 

ILS-DMD 200 6,713 ,625 ,060 ,042 -,060 ,060 ,081c 

ILS-DIC 200 8,510 ,964 ,047 ,033 -,047 ,047 ,200c,d 

CANINO- DMD 200 7,733 ,624 ,054 ,045 -,054 ,054 ,200c,d 

CANINO- DIC 200 9,771 1,100 ,032 ,032 -,030 ,032 ,200c,d 

a. Test distribution is Normal. 

b. Calculated from data. 

c. Lilliefors Significance Correction. 

d. This is a lower bound of the true significance. 

 

3.1 Estimativa do sexo 

Foram testadas as 06 variáveis do estudo e, aplicando-se a regressão 

logística para estimativa do sexo pelo método Stepwise-Forward (Wald), que parte 

do modelo mais simples para o mais complexo, observou-se que as variáveis ILS-

DIC, CANINO-DMD e CANINO-DIC foram as definidas para a elaboração do melhor 

modelo (vide tabela 4). 
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Tabela 4. Análise de regressão logística Stepwise-Forward (Wald) para estimativa do 
sexo 

 
Variáveis no Modelo 

 B S.E. Wald Df Sig. Exp(B) 

95% C.I.for EXP(B) 

Lower Upper 

ILS-DIC ,569 ,238 5,705 1 ,017 1,766 1,107 2,816 

CANINO-DMD -1,021 ,306 11,136 1 ,001 ,360 ,198 ,656 

CANINO-DIC -1,105 ,245 20,286 1 ,000 ,331 ,205 ,536 

Constant 13,847 2,719 25,927 1 ,000 1031687,695   

 

Para todas as variáveis selecionadas foi feita a Correlação de Pearson e 

houve uma correlação forte para todas (tabela 5), confirmando assim o resultado do 

teste de regressão e, na sequência elaborou-se o Logito. 

 

Tabela 5. Correlação de Pearson entre as variáveis do modelo  
 ILS-DIC CANINO- DMD CANINO- DIC 

ILS- DIC Pearson Correlation 1 ,215** ,681** 

Sig. (2-tailed)  ,002 ,000 

N 200 200 200 

CANINO- DMD Pearson Correlation ,215** 1 ,364** 

Sig. (2-tailed) ,002  ,000 

N 200 200 200 

CANINO- DIC Pearson Correlation ,681** ,364** 1 

Sig. (2-tailed) ,000 ,000  

N 200 200 200 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 

 
LOGITO SEXO = 13,847 +(0,569*ILS-DIC) + (-1,021*CANINO-DMD) + (-1,105*CANINO-DIC) 

A tabela 6 revela que o método resulta em 69,0% de sensibilidade, 72,0% 

de especificidade e 70,5% de acurácia, se mostrando eficaz na predição do sexo do 

que o mero acerto ao acaso, ou seja, valores maiores que 0,5 (cutoff) seriam 
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considerados como “masculino” e menores como “feminino”. 

 

Tabela 6. Distribuição de frequência e percentagens corretas para predição do sexo. 

 

Predição pelo Modelo 

SEXO Percentagem 

Correta Masculino Feminino 

SEXO Masculino 72 28 72,0 

Feminino 31 69 69,0 

                % Total   70,5 

Valor de corte é 0,5 
 

3.2 Estimativa da estatura 

 

Em relação à análise da estatura também foi aplicada Correlação de 

Person para as variáveis, e observou-se que há uma correlação positiva entre a 

estatura e as medidas do canino. Já a medida ILS- DIC apresentou correlação fraca 

(vide tabela 7). 

Tabela 7. Correlação de Pearson entre as variáveis do modelo 

  ILS-DIC CANINO- DMD CANINO- DIC Estatura 
(Categorizado) 

ILS-DIC 

Pearson 
Correlation 1 ,215** ,681** 0,12 

Sig. (2-tailed)   0,002 0 0,089 

N 200 200 200 200 

CANINO- 
DMD 

Pearson 
Correlation 

,215** 1 ,364** ,250** 

Sig. (2-tailed) 0,002   0 0 

N 200 200 200 200 

CANINO- 
DIC 

Pearson 
Correlation ,681** ,364** 1 ,240** 

Sig. (2-tailed) 0 0   0,001 

N 200 200 200 200 

**. Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed). 

 

Pode-se considerar neste estudo que as medidas dos caninos são 

diretamente proporcionais à estatura, ou seja, quando aumenta a estatura, as 

medidas do canino também aumentam. Porém não foi possível elaborar um modelo 
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matemático para predição. 

Na análise da variável CANINO-DMD as medidas apresentaram maior 

homogeneidade podendo observar que a largura do canino superior é muito 

semelhante nos grupos 144- 159 cm e 160- 170 cm, já os indivíduos maiores de 

1,76m altura apresentaram a distância mésio-distal canino mediana de 8mm e 

apenas esse grupo apresentou valores  maiores de 9mm para esta medida (gráfico 

1).  

 

Gráfico 1. Medidas canino superior distância mésio-distal. 

 
 

 

E por fim o CANINO-DIC apresentou maior discrepância de valores e 

outliers (gráfico 2). 

 

 

 

 

 

 



 

23 

 

 

Gráfico 2. Medidas canino superior distância inciso-cervical. 

 

 

4. Discussão 
 

No presente estudo ao se testar o modelo de regressão obteve-se a 

acurácia de 70,5% na predição do sexo na análise dos elementos dentais superiores 

direitos, tal dado está de acordo com os dados obtidos por Peckmann et al. 2016 

(acurácia de 66,7%) em estudo com as distâncias mésio-distais dos caninos e 

incisivos centrais superiores. 

Viciano et al. (2011) concluíram que os caninos são os dentes mais 

dimórficos com índice de predição de 76,5%, inclusive no estudo em adolescentes. 

Já em 2013 Viciano et al. elaboraram um modelo utilizando as medidas dos caninos 

com predição de 79.4% a 92.6% dependendo das dimensões utilizadas. 

 Martínez et al. (2009) validaram modelos de regressão em 98 caninos 

inferiores na cidade de Bogotá/Colômbia obtendo-se acerto em 87,8% para o sexo 

masculino e 52,8% para mulheres. 

 Na mesma linha de resultados significativos, Shankar et al. (2015) após 

aferir 500 indivíduos concluiu que as distâncias mésio-distais dos caninos inferiores 

e a distância inter canina da mandíbula fornece boa evidência de identificação 
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sexual. A distância Inter canina também foi avaliada por Almeida Júnior et al (2012) 

com índice de acerto de 25% na predição do sexo. 

 Munoz et al. (2014) também aferiu 50 caninos na Espanha e constatou 

que dos caninos permanentes, os inferiores, são os mais dimórficos, dado também 

encontrado em um estudo de análise de todos os dentes permanentes por Sabóia et 

al. (2013). 

 Mesmo os estudos apontando os caninos inferiores mais dimórficos, 

conforme apresentado na revisão sistemática de Pratapiene et al. 2016. Sabe-se 

que muitas vezes a mandíbula, por ser um osso de pequeno porte e estar 

desarticulado do crânio, não está disponível para análise, logo os estudos com 

elementos dentais superiores são de suma importância. 

 Em relação à estimativa da estatura neste estudo pode-se observar que 

indivíduos mais baixos apresentam os caninos superiores mais curtos. Os primeiros 

estudos relacionando a estatura e as medidas dentais foi com Carrea em 1920 que 

propôs um modelo matemático utilizando as medidas dos dentes inferiores e Furlan 

et al. em (2016) validaram o método de Carrea na região noroeste do Paraná-Brazil 

apresentando um índice de 91,6% de acerto na predição da estatura, porém sabe-se 

que o método de Carrea apresenta faixas de estimativa muito abrangentes, nas 

quais dentro do processo de identificação um elevado número de pessoas poderiam 

enquadradar. 

 Bezerra et al. (2017) replicaram a técnica de Carrea e uma modificação 

proposta por Cavalcanti (2007) verificando a confiabilidade do método modificado 

perante o original, obtendo valores próximos nas duas técnicas. Já Lima et al. (2017) 

modificaram a técnica de Carrea obtendo resultados mais favoráveis para a 

estimativa da estatura utilizando inclusive medidas dentais (arco e corda) da 
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mandíbula com e sem dentes apinhados. Em contrapartida o método de Carrea e/ou 

outros métodos modificados dependem da existência de uma sequência completa 

de dentes inferiores e no Brasil esta sequência nem sempre está presente, devido 

ao edentulismo e/ou relacionado à falta de obtenção de ossadas completas, através 

da presente pesquisa buscou-se uma correlação entre as medidas dos elementos 

superiores de brasileiros e a estatura porém não foi possível obter um modelo 

matemático para esta estimativa sugerindo novos estudos com uma amostra maior. 

 

5. Conclusão 

Verificou-se por meio deste estudo, que há correlação entre as medidas 

dentais e a estimativa do sexo. As medidas dentais dos elementos superiores 

anteriores de brasileiros são ferramentas úteis na identificação quanto ao sexo 

(70,5% acurária). Em relação à estimativa da estatura houve correlação entre as 

medidas dos caninos, porém não foi possível elaborar um modelo matemático. 
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3 CONCLUSÃO 

Verificou-se que houve correlação entre as medidas lineares dos dentes 

superiores de brasileiros com a estatura e o sexo.  Sendo que a acurácia para a 

estimativa do sexo foi de 70,5 e não houve correlação positiva que permitiu 

estabelecer um modelo para estimar a estatura provavelmente por número 

insuficiente da amostra, sugerindo novos estudos. 
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ANEXOS 

Anexo 1 – Comitê de Ética em Pesquisa 
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